
EDITORIAL

Prezados leitores,

A Revista Sociais e Humanas, vinculada ao Centro de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Federal de Santa Maria, tem o prazer de anunciar a segunda edição publicada no 

ano de 2019. Agradecimentos especiais a todos que colaboraram para a criação e formação desta 

edição, através da submissão de trabalhos, revisão, formatação e divulgação. Esperamos que esse 

apoio perdure para possibilitar, no futuro, o surgimento de mais conteúdos compartilhados pela 

Revista Sociais e Humanas. 

O 33° volume é composto por sete (07) artigos no total, sendo seis (06) na seção Artigos 

Livres e um (01) em Iniciação Científica/Relato de Pesquisa. As temáticas abordadas nesta edição 

são diversas, transitam por diversas áreas das Ciências Humanas, detalhe também observável nos 

locais de origem de seus autores e autoras. Pela modalidade Artigos livres, o primeiro desta edição 

é “INVESTIGAÇÃO SOBRE SINTOMAS DE TRANSTORNO DE ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO 
EM POLICIAIS: UM ESTUDO A PARTIR DO GRUPO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS (GOE) DE 
CACOAL-RO”, os autores Cleber Lizardo de Assis e Marilani Sabino apresentam os resultados de 

uma pesquisa sobre os sintomas de TEPT em policiais de Cacoal, no estado de Rondônia.

O segundo artigo é “ACERVO ACADÊMICO DAS IES PERTENCENTES AO SISTEMA 
FEDERAL DE ENSINO: MANUTENÇÃO, GUARDA E CONVERSÃO PARA O MEIO DIGITAL 
CONFORME A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA”, no qual os autores Eliseu dos Santos Lima, Claudineli 

Carin Seiffert e Murilo Billig Schäfer relatam o processo de digitalização, de acordo com a legislação 

brasileira, do acervo acadêmico das Instituições Federais de Ensino.

As autoras Vanessa Roballo Garcia e Rosilaine Coradini Guilherme realizaram uma pesquisa 

sobre as Competências e as Atribuições Privativas de profissionais do Serviço Social no campo 

da Saúde Mental, com o objetivo de valorizar a prática profissional de assistentes sociais junto 

a Política Pública de Saúde Mental. O estudo pode ser apreciado no artigo “SERVIÇO SOCIAL 
E SAÚDE MENTAL – REFLEXÕES SOBRE COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES PRIVATIVAS DE 
ASSISTENTES SOCIAIS”.

Por meio de uma análise documental, as autoras Daniele Rodrigues Souza Carmona, Gislaine 

Alves Souza e Fernanda de Oliveira Santos buscaram compreender como as mulheres e o gênero 

são descritos e articulados nos documentos oficiais da política de Assistência Social no Brasil. 

Pesquisa documentada no seu trabalho “TRANSVERSALIDADE DE GÊNERO E MULHERES NA 
POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL: UMA ANÁLISE DOCUMENTAL”.

Em “A IDENTIDADE LÉSBICA COMO EXPERIÊNCIA CREDÍVEL DE EXISTÊNCIA DENTRO 
DO COLETIVO LGBT: LUTAS E CORES DE CARUARU/PE”, Felipe Antônio Ferreira da Silva e 

Allene Carvalho Lage investigaram quais as experiências das mulheres lésbicas dentro do coletivo 

LGBT “Lutas e Cores” quanto ao enfrentamento de preconceitos, como lesbofobia e sexismo. A 

pesquisa foi feita com metodologia qualitativa e com forte embasamento teórico.

O último artigo da seção é “O PROGRAMA CRIANÇA FELIZ E SUAS CONTRIBUIÇÕES 
PARA O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA NA PRIMEIRA INFÂNCIA: APONTAMENTOS 



SOBRE O CASO DE RIBEIRÃO PRETO/SP”, dos autores Ronan da Silva Parreira Gaia, Thais 

Peterossi Candido e Washington de Bessa Barbosa Júnior que utilizaram como referência relatos 

de experiências de profissionais que trabalham no Programa Criança Feliz na cidade de Ribeirão 

Preto, juntamente com uma análise bibliográfica, para formular seu trabalho.

Na seção “Iniciação Científica” que conta com o artigo de Giovana Duarte e Letícia 

Machado Spinelli, intitulado “ESTERÍOTIPOS DE GÊNERO, DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO 
E DUPLA JORNADA”, no qual exploram o lugar das mulheres nos trabalhos formais e informais, 

estabelecendo o “gênero” como categoria de análise teórica e política.

Fechando o volume 33 da Revista Sociais e Humanas, é apresentada uma produção Artístico-

cultural fruto de uma experiência em um Centro de Atenção Psicossocial, a qual oportuniza voz 

aos usuários. Tal produção é intitulada “A EMERGÊNCIA DA SUBJETIVIDADE NO JORNAL DO 
CAPS, O TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL E AS HISTÓRIAS DE VIDA” a referida produção 

é de autoria de Sabrina Regina Fiorelli, Fernanda Nunes da Rosa Mangini.  

A equipe da Revista Sociais e Humanas espera que o conteúdo aqui presente possa gerar 

debates e reflexões acerca dos variados assuntos expostos nessa edição recém publicada. Uma boa 

leitura a todos e todas.


